
A FESTA da  PINHA  

as suas ORIGENS
Todos os anos pelo dia 2 de Maio, é celebrada a Festa da Pinha que ascende, na 

oralidade popular, a mais de dois séculos de existência. Na sua origem podemos 

encontrar uma vertente religiosa e outra de carácter pagão. Terá sido a confraria de 

Nossa Senhora do Pé da Cruz através dos almocreves que deu origem a esta festa.

Com a implantação do Liberalismo, muitas das festas de cariz religioso, sofreram 

alterações de forma a eliminar a vertente religiosa que as caracterizava, adoptando um 

carácter pagão. Desta forma, a festa que na sua origem teria a designação de “Festa de 

Nossa Senhora do Pé da Cruz” é, actualmente, conhecida por “Festa da Pinha”.

As viagens dos almocreves tinham como meio de transporte as carroças puxadas por 

mulas ou cavalos e eram efectuadas entre o Algarve e o Alentejo, tendo como finalidade 

a transacção de produtos típicos da região. Este percurso era dificultado pelos 

caminhos sinuosos e pelos perigos que tinham de enfrentar: salteadores e lobos.
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Segundo reza a lenda, um grupo de almocreves ao regressar de uma das muitas 

viagens, pernoitou num acampamento, local onde foram encurralados por uma 

alcateia de lobos. Desesperados, sem saída possível, rezaram à Nossa Senhora 

do Pé da Cruz pedindo-lhe protecção e auxílio, prometendo-lhe que lhe 

prestariam homenagem caso se conseguissem livrar do ataque das feras. O 

milagre terá acontecido e a promessa fez-se tradição. A partir dessa altura, 

passou a ser feita uma romagem em homenagem à padroeira dos almocreves. 

O Ludo (Loulé) era o sítio para onde os almocreves se deslocavam para pagar ao 

seu financiador, o Morgado do Ludo. Aqui aproveitavam para festejar o êxito dos 

negócios, comendo, bebendo e divertindo-se através das abarcas, lutas 

efectuadas entre duas pessoas em que o vencedor era aquele que primeiro 

conseguisse derrubar o parceiro.

Era ao final do dia que o cortejo de almocreves regressava à aldeia. O sinal da 

chegada era visível pelo enorme clarão que transbordava das tochas 

confeccionadas com a rama de pinheiro e pinhas imersas em resina, terminando 

à porta da Ermida do Pé da Cruz. Aqui, com a ajuda das tochas e do alecrim, 

faziam uma enorme fogueira como forma de agradecer à padroeira da festa. 



O na AldeiaDESFILE 

e a para o PARTIDA LUDO 

No dia anterior à festa começam os preparativos: a 

ornamentação dos carros e dos animais que irão 

desfilar, bem como da preparação dos mantimentos 

que irão fazer parte do tradicional piquenique a ter 

lugar no Ludo. 

A ornamentação quer dos carros, quer dos animais, 

obedece a um critério de decoração que prima pela 

originalidade de cada um dos participantes. Cavalos, 

carroças, tractores, fazem deste evento um autêntico 

espectáculo de cor, composto pelas palmas e pelas 

inúmeras e vistosas flores que os ornamentam, e que 

muitas das vezes são retiradas à socapa dos quintais 

vizinhos.

É um trabalho feito com grande empenho, esmero e 

secretismo, na esperança e convicção de que a sua 

carroça, cavalo, carro ou mula seja sempre o mais 

atraente e decorativo. Da mesma forma destaca-se o 

traje a rigor usado pelos cavaleiros, composto por 

calça preta, cinta preta ou vermelha, colete, camisa 

branca, lenço vermelho ao pescoço e chapéu preto, 

típico dos romeiros.

Devidamente alinhado, o cortejo é composto à frente 

por cavaleiros e, atrás, por carroças camiões e 

tractores que actualmente têm vindo a substituir os 

tradicionais carros de mula. Desfilam pela aldeia 

exibindo-se para o público assistente, gritando 

alegremente: “Viva à Pinha!”

Em seguida partem em direcção ao Ludo, onde se irá 

realizar o piquenique ao sabor de um espectáculo de 

cor e som. O piquenique é composto por um abastado 

farnel constituído por carne, peixe assado e caracóis 

entre outras iguarias, onde não pode faltar uma boa 

pinga para animar os participantes que se vão 

divertindo ora ao sabor da música, ora derrubando-se 

uns aos outros revivendo as tradicionais abarcas.

Esta festa, que até aos inícios da década de 70 era 

essencialmente masculina, passou a contar com  a 

participação de mulheres e crianças. 



O Regresso

a Estoi
A partida do Ludo dá-se ao final do dia. Nesta 

altura, já bastante eufóricos e animados, 

partem em direcção a Estoi, empunhando 

grandes archotes que iluminam a escuridão 

do caminho. É no Largo da Igreja que a 

multidão ansiosa, aguarda a chegada dos 

romeiros que são recebidos com um 

espectáculo de luz e som composto por fogo 

de artifício e música.

Desfilando pela aldeia, romeiros e público 

assistente dão “Vivas à Pinha” caminhando 

até ao Largo do Pé da Cruz, onde atiram os 

archotes e o alecrim para uma fogueira em 

homenagem à Nossa Senhora do Pé da 

Cruz.

A festa continua com música, dança e muita 

folia, até à madrugada do dia seguinte.   

É no dia 3 de Maio, dia de Vera Cruz, com 

uma missa de Acção de Graças à Nossa 

Senhora, que a festa termina.

Motivar as novas gerações para a 

manutenção da tradição foi o motivo que 

serviu de base ao aparecimento da Festa da 

Pinha Infantil. Desde há cerca de 8 anos, tem 

vindo a ser recriada para as crianças uma 

festa da Pinha afim de criar a motivação, o 

gosto e preservação da tradição.

Outros eventos estão também associados a 

esta Festa. É o caso dos jogos florais, 

concurso dedicado à poesia, e a feira de 

produtos regionais.


